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Resumo 
A Educação Ambiental constitui-se em uma estratégia para a formação de cidadãos 
conscientes e capacitados para enfrentar os desafios socioambientais. No contexto escolar, 
promove a sensibilização ambiental e o aprendizado colaborativo. Entretanto, a adoção de 
práticas pedagógicas que contemplam a diversidade de habilidades e necessidades dos 
alunos permanece um desafio. Nesse sentido, os jardins sensoriais destacam-se como uma 
abordagem inovadora, unindo Educação Ambiental e inclusão através de experiências 
práticas que estimulam e fortalecem os sentidos. Assim, o estudo teve como objetivo 
analisar os impactos pedagógicos e sociais dos jardins sensoriais na promoção de uma 
Educação Ambiental inclusiva. Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em buscas nas 
bases ScienceDirect, SciELO e Google Acadêmico, com foco em três eixos: benefícios 
pedagógicos e sociais, práticas inclusivas e eficácia dos elementos sensoriais. O 
levantamento inicial identificou 28.100 estudos no Google Acadêmico e 410 no ScienceDirect. 
Apenas nove estudos foram selecionados após filtragens sucessivas para a síntese crítica. A 
base SciELO não apresentou resultados. Os dados evidenciam a escassez de pesquisas 
diretamente relacionadas à temática. Os resultados evidenciam que os jardins sensoriais são 
ferramentas pedagógicas práticas, integrando alunos com diferentes necessidades e 
promovendo experiências educativas acessíveis. Além de incentivar a sustentabilidade, como 
espaços históricos para o bem-estar coletivo, fortalecem as práticas educativas inclusivas. Ao 
promover a aprendizagem experiencial, os jardins sensoriais levam a conscientização 
ambiental, ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais e cognitivas, além de 
garantirem oportunidades equitativas de aprendizagem para todos os alunos. Assim, é um 
importante recurso para uma formação integral no contexto escolar. 
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Resumen  
La Educación Ambiental representa una estrategia clave para la formación de ciudadanos 
conscientes y preparados frente a los desafíos socioambientales. En el contexto escolar, 
favorece la sensibilización ambiental y el aprendizaje colaborativo, aunque la implementación 
de prácticas pedagógicas que atiendan a la diversidad de habilidades y necesidades 
estudiantiles aún representa un reto. En este sentido, los jardines sensoriales surgen como 
una propuesta innovadora que articula Educación Ambiental e inclusión mediante 
experiencias prácticas que estimulan los sentidos. Este estudio, basado en una revisión 
bibliográfica realizada en las bases ScienceDirect, SciELO y Google Académico, tuvo como 
objetivo analizar los impactos pedagógicos y sociales de los jardines sensoriales en una 
Educación Ambiental inclusiva, considerando tres ejes: beneficios pedagógicos y sociales, 
prácticas inclusivas y eficacia de los elementos sensoriales. De los 28.100 estudios 
identificados inicialmente en Google Académico y 410 en ScienceDirect, solo nueve fueron 
seleccionados tras filtros sucesivos para la síntesis crítica, sin que SciELO presentara 
resultados. Los hallazgos indican que los jardines sensoriales actúan como herramientas 
pedagógicas efectivas, capaces de integrar estudiantes con diferentes necesidades, promover 
experiencias educativas accesibles, fomentar la sostenibilidad y contribuir al bienestar 
colectivo, fortaleciendo así las prácticas educativas inclusivas, el desarrollo de habilidades 
socioemocionales y cognitivas, y garantizando oportunidades equitativas de aprendizaje en el 
contexto escolar. 
 
Palabras clave: Herramientas educativas. Integración sensorial. Concienciación. Ambiental. 
 
Abstract  
Environmental Education is a key strategy in preparing conscious citizens to face 
socio-environmental challenges. In the school context, it promotes environmental awareness 
and collaborative learning, through implementing pedagogical practices that address the 
diverse abilities and needs of students remains a challenge. In this regard, sensory gardens 
emerge as an innovative approach that integrates Environmental Education and inclusion 
through practical, multisensory experiences. This study, a bibliographic review based on 
searches in ScienceDirect, SciELO, and Google Scholar, aimed to analyze the pedagogical and 
social impacts of sensory gardens in promoting inclusive Environmental Education, focusing 
on three main axes: pedagogical and social benefits, inclusive practices, and effectiveness of 
sensory elements. From the initial 28,100 results in Google Scholar and 410 in ScienceDirect, 
only nine studies were retained after successive filtering for critical synthesis, while SciELO 
yielded no results. The findings show that sensory gardens are effective pedagogical tools 
that integrate students with diverse needs, support accessible educational experiences, 
promote sustainability, and contribute to collective well-being, reinforcing inclusive 
educational practices, the development of socio-emotional and cognitive skills, and ensuring 
equitable learning opportunities within the school context. 
 
Keywords: Educational tools. Sensory integration. Environmental. Awareness. 
 

1 Introdução 

 

A Educação Ambiental tem se consolidado como um tema de crescente 
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relevância, despertando o interesse da sociedade, que enxerga um grande potencial 

para promover uma nova consciência socioambiental. Reconhecendo sua 

importância, diversos segmentos sociais têm se empenhado na implementação e 

prática dessa abordagem educativa, com destaque especial para o ambiente escolar 

(Bagnolo, 2010). 

Além disso, a Educação Ambiental promove o desenvolvimento de 

sensibilidades afetivas e cognitivas, permitindo uma interpretação mais ampla e 

crítica do mundo sob a perspectiva ambiental. Nesse sentido, estabelece-se como 

uma ferramenta de mediação, favorecendo múltiplas compreensões das experiências 

individuais e coletivas nas suas interações com o meio ambiente, emergindo como 

uma resposta direta às crescentes preocupações da sociedade em relação ao futuro 

da vida no planeta (Silva et al., 2020). 

A Educação Ambiental, aplicada a práticas pedagógicas inclusivas e não 

inclusivas, enfrenta desafios devido à diversidade de habilidades e necessidades dos 

alunos. Superar essas dificuldades exige a conscientização e preparação dos 

educadores para adotar abordagens inclusivas que respeitem as realidades e 

limitações dos estudantes. O modelo tradicional, focado na transmissão expositiva e 

individualização das tarefas, precisa ser reestruturado para promover uma educação 

que contemple a diversidade pois não atende às exigências necessárias para garantir 

a participação plena de todos (Mantoan, 2003; Matos et al., 2024).  

O uso de tecnologias, plataformas, aplicativos, jogos educativos e outros 

recursos interativos tornou-se uma necessidade imprescindível no contexto 

educacional contemporâneo. Quando adequadamente empregadas, essas 

ferramentas podem contribuir tanto para a conscientização ambiental quanto para o 

aprimoramento das diversas áreas do ensino, apresentando-se como soluções 

potenciais para os desafios e conflitos enfrentados na prática pedagógica. Por meio 

da Educação Ambiental, é possível promover o desenvolvimento de uma 

conscientização ambiental que desperte o interesse do aluno pela preservação do 

meio ambiente, construída de forma colaborativa (Cuba, 2010; Souza Dimas; 

Novaes; Avelar, 2021). 

Dentre esses recursos é possível destacar os jardins sensoriais como uma 
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ferramenta alternativa. Caracterizam-se como um ambiente que favorece o 

relaxamento e estimula suavemente os sentidos, proporcionando um espaço onde 

indivíduos, que apresentam diferentes deficiências (deficientes visuais, surdos-cegos, 

deficientes motores com alteração de marcha, pessoas com déficit cognitivo e de 

equilíbrio), crianças com autismo e outros distúrbios no processamento sensorial, se 

sintam seguros e confortáveis ao explorar suas percepções sensoriais sem serem 

sobrecarregados (Worden; Moore, 2004; Corrêa, 2009; Romani; de Araújo; Barbosa, 

2021). 

Para pessoas típicas, o jardim sensorial também oferece uma experiência 

educacional enriquecedora, permitindo a exploração e o aprendizado sobre os 

sentidos por meio da interação com a natureza. Nesse espaço, os visitantes são 

incentivados a tocar, cheirar, saborear e interagir com o ambiente ao seu redor, 

promovendo um senso de respeito e responsabilidade para com a natureza. A 

proposta é que se estabeleça como um espaço sustentável, proporcionando uma 

experiência sensorial que contribua para o bem-estar individual e coletivo, além de 

fomentar a conscientização sobre a sustentabilidade (Romani; de Araújo; Barbosa, 

2021). 

Alunos com e sem necessidades especiais frequentemente encontram 

barreiras que dificultam a participação ativa, enquanto as abordagens pedagógicas 

tradicionais não atendem plenamente à diversidade de habilidades presentes nas 

salas de aula. Os jardins sensoriais, como ferramenta pedagógica, apresentam 

potencial para superar essas limitações ao oferecer experiências práticas e acessíveis 

que estimulam os sentidos e favorecem a inclusão. No entanto, são escassas as 

informações sobre os impactos dessa abordagem no aprendizado de alunos com e 

sem necessidades especiais no contexto da Educação Ambiental. A partir disso, surge 

a seguinte questão norteadora: em que medida os jardins sensoriais contribuem para 

a promoção de uma Educação Ambiental inclusiva no contexto escolar, considerando 

seus impactos pedagógicos e sociais?  

Desse modo, este estudo visa analisar os impactos pedagógicos e sociais dos 

jardins sensoriais, com ênfase em sua aplicabilidade no contexto da Educação 

Ambiental inclusiva. A relevância da pesquisa está na crescente demanda por 

práticas educacionais que promovam a inclusão e a sustentabilidade.  
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2 Metodologia  

 

Realizou-se um levantamento bibliográfico utilizando três bases de dados 

acadêmicas amplamente reconhecidas: ScienceDirect 

(https://www.ScienceDirect.com), SciELO (https://www.SciELO.br/) e Google 

Acadêmico (https://scholar.google.com.br/?hl=pt), com o objetivo de assegurar a 

relevância e confiabilidade das fontes. A busca foi conduzida com palavras-chave em 

inglês, como “sensory gardens AND inclusive environmental education”, visando 

ampliar o alcance e evitar restrições linguísticas, dado que o inglês é amplamente 

utilizado em publicações científicas. As palavras-chave foram selecionadas com o 

intuito de direcionar a busca para estudos que atendessem aos objetivos da 

pesquisa. As publicações encontradas foram organizadas em um acervo bibliográfico, 

com exclusão de trabalhos duplicados. Em seguida, foi realizada uma análise inicial 

com leitura de títulos e resumos. Para garantir a contemporaneidade das evidências, 

aplicou-se um filtro, selecionando apenas estudos publicados nos últimos 10 anos 

(2014 a 2024). O estudo seguiu as seguintes etapas apresentadas na Figura 1. 

 

Figura 1 - Descrição das etapas aderidas para montagem e elucidação do estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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Para a seleção dos artigos, foram definidos critérios específicos de inclusão e 

exclusão. Os critérios de inclusão contemplaram estudos publicados nos últimos dez 

anos, que abordassem a aplicação de jardins sensoriais em contextos educativos, 

com ênfase na inclusão e na educação ambiental. Trabalhos de natureza mais ampla 

também foram considerados, desde que apresentassem elementos relacionados a 

práticas educacionais. Os critérios de exclusão abrangeram artigos de caráter 

predominantemente técnico, que não apresentassem uma abordagem aplicada ao 

cenário educacional, bem como estudos que não considerassem a inclusão de 

alunos. Literatura cinzenta, como capítulos de livros e notas técnicas, também foram 

excluídas do levantamento. Para garantir a relevância dos trabalhos selecionados, 

foram aplicados filtros de compatibilidade com os objetivos da pesquisa, eliminando 

materiais que não atendessem aos critérios estabelecidos. 

Os dados coletados foram organizados utilizando o software Zotero®, que 

possibilitou a sistematização e categorização eficiente das referências bibliográficas. 

Após a seleção, os artigos foram submetidos a uma análise crítica, considerando suas 

contribuições em relação aos resultados apresentados, à eficácia, aos benefícios e à 

aplicabilidade no contexto de jardins sensoriais. Para a organização e triagem dos 

estudos, foi utilizada uma planilha no Microsoft Excel®, contendo informações 

detalhadas como título, autores, ano de publicação, periódico, base de dados de 

origem e principais resultados de cada estudo.  

 

3 Resultados e Discussão  
 

3.1 Análise Bibliométrica 

 

Diante do processo de filtragem e seleção de estudos a partir de três bases de 

dados: Google Acadêmico, Science Direct e SciELO. O Google Acadêmico gerou o 

maior número de resultados, totalizando 28.100 estudos, seguido pelo ScienceDirect, 

com 410, enquanto a SciELO não apresentou resultados iniciais. Após a filtragem de 

estudos irrelevantes quanto ao tipo de material, o número de artigos foi reduzido 

para 2.540 no Google Acadêmico e 263 no ScienceDirect. A triagem dos últimos dez 
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anos resultou em 1.890 estudos no Google Acadêmico e 215 no ScienceDirect, 

evidenciando um foco temporal mais restrito nas bases analisadas. 

Uma filtragem subsequente, que excluiu os estudos fora da temática, resultou 

em 41 estudos no Google Acadêmico e oito na Science Direct. A triagem por título e 

resumo reduziu o número de estudos, com 13 no Google Acadêmico e oito no 

Science Direct (n=21 estudos totais), pois muitos estudos abordavam a temática, 

porém em cenários diferentes do educacional. Finalmente, para a fase de síntese 

crítica, restaram oito estudos do Google Acadêmico e um da Science Direct (Figura 

2). É importante destacar que a base SciELO não forneceu resultados em nenhuma 

das fases de triagem. Assim, o processo de filtragem permitiu reduzir 

substancialmente o número de estudos, assegurando a seleção de materiais 

relevantes e alinhados à temática da pesquisa. 

 

Figura 2 – Diagrama do mapeamento sistemático dos estudos através de três bases de dados Google 
Acadêmico, ScienceDirect e SciELO. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Na disposição da Tabela 1, pode-se destacar uma análise quanto aos 

periódicos, ano e autores, permitindo identificar tendências importantes sobre o 

desenvolvimento e a disseminação do conhecimento na temática de jardins 

sensoriais e inclusão pedagógica. O período de publicação dos artigos variou entre 

2016 e 2024, considerando a proposta dos últimos dez anos (2014-2024).  
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Tabela 1 – Principais estudos considerados para avaliação da síntese critica quanto à temática de 
Jardins Sensoriais. 

Nº Autor(es) Título Ano Periódico 

1 Caiola et al. Designing integrated physical–digital 
systems for children–nature interaction 2023 International Journal of 

Child-Computer Interaction 

2 Carrasco-Dionisi
o; Santos 

Jardim sensorial – uma proposta de 
atividade pedagógica como ferramenta 
de educação ambiental 

2016 Revista Unifev: Ciência & 
Tecnologia 

3 Carvalho 
O uso do jardim sensorial como 
ferramenta pedagógica na inclusão de 
alunos com TDAH 

2022 
Revista Ibero-Americana 

de Humanidades, Ciências 
e Educação 

4 Correira; Ramos, 
R. 

Promoting sustainability: Environmental 
education activities in a social institution 2024 

Interdisciplinary Journal of 
Environmental and Science 

Education 

5 Fangwi; 
Tchombe. 

Stakeholders’ Perspective of Nature Expo 
Therapy on the Enhancement of Sensory 
Integration Ability of Children with 
Autistic Spectrum Disorders 

2024 
European Journal of 
Special Education 

Research 

6 Ghazali et al. Creating positive environment for autism 
using sensory design 2019 Environment-Behaviour 

Proceedings Journal 

7 Queiroz et al. 
Jardim sensorial numa escola do campo: 
uma ferramenta para o ensino de 
ciências 

2022 Revista Macambira 

8 Salsabila; Muna 

Analysis of Nature-Based-Learning for 
Children with Autism Spectrum Disorder 
in Elementary School Age: A Systematic 
Review 

2023 
Special and Inclusive 

Education Journal 
(SPECIAL) 

9 Santos; Marafon 

Contribuições sobre o jardim sensorial 
como alternativa pedagógica para o 
ensino e aprendizagem em espaços 
externos 

2024 Ensino e Tecnologia em 
Revista 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Os trabalhos analisados foram obtidos por meio de buscas em três bases de 

dados, das quais apenas o Google Acadêmico e o ScienceDirect apresentaram 

estudos alinhados ao escopo da pesquisa, o que evidencia uma produção científica 

ainda limitada, porém relevante, sobre jardins sensoriais e inclusão pedagógica. 

Especificamente, apenas o artigo nº 1 foi identificado na base ScienceDirect, 

enquanto os artigos de nº 2 a 9 foram provenientes do Google Acadêmico. Ademais, 

em ambas as bases de dados, observou-se um elevado número de exclusões, 

principalmente devido ao fato de muitos estudos não estarem diretamente alinhados 

com o foco temático. Esse resultado destaca que, apesar da aplicação rigorosa de 

palavras-chave e critérios de inclusão, ambas as bases apresentam uma vasta 
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amplitude de tópicos que nem sempre se encaixam nos parâmetros estabelecidos 

para a pesquisa. 

O Google Acadêmico, diferentemente de bases como Web of Science e 

Scopus, é uma ferramenta gratuita que localiza diversos tipos de trabalhos 

acadêmicos, incluindo artigos, teses e dissertações, em vários idiomas. Além de 

facilitar o acesso a publicações científicas, permite o monitoramento da frequência de 

citações, oferecendo relevância sobre o impacto das pesquisas (Caregnato, 2011). 

Apesar de útil, para as ciências humanas e sociais, suas limitações em cobertura e 

consistência exigem cautela, pois podem gerar distorções nos resultados ou até 

comprometer a validade das conclusões (Frandsen; Nicolaisen, 2008; Caregnato, 

2011). 

Embora a ScienceDirect contenha uma base de dados robusta com cerca de 

12 milhões de artigos científicos, 2.200 periódicos e 26.000 livros, com seus dados 

também indexados no Scopus (Louzada-Junior, 2014), o presente estudo revelou 

uma escassez de respostas no que diz respeito ao objetivo temático específico 

investigado. 

Entre os artigos analisados, o ano de 2024 apresentou 3 publicações (33,3%), 

seguido por 2023 e 2022, com 2 publicações cada (22,2%), e 2019 e 2016, com 1 

publicação cada (11,1%). A análise dos periódicos mostrou uma multidisciplinaridade 

de fontes, com destaque para dois classificados como A1 (International Journal of 

Child-Computer Interaction e Journal of Environmental and Science Education), 

representando 22,2% das publicações. Outros 11,1% estão em periódicos B1 

(European Journal of Special Education Research e Revista Macambira). Também 

foram encontrados periódicos classificados como B3 (Revista Ibero-Americana de 

Humanidades, Ciências e Educação) e C (Ensino e Tecnologia em Revista), com 

11,1% cada (Tabela 2).  

Essas classificações referem-se ao sistema Qualis-CAPES, utilizado no Brasil 

para qualificar a produção científica, com base em critérios como impacto, relevância 

e indexação dos periódicos (Plataforma Sucupira, 2025). Contudo essa sistemática 

vem sendo progressivamente revista e, em alguns campos, encontra-se em processo 

de substituição por métricas internacionais de impacto e relevância editorial. 
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Notou-se que 33,3% dos periódicos analisados não têm qualificação registrada 

no sistema Qualis, o que pode indicar falta de avaliação ou avaliação recente. A 

distribuição geral mostra uma predominância de periódicos bem qualificados, mas 

destaca a necessidade de mais informações sobre os não classificados. 

 

Tabela 2 - Caracterização dos estudos nos periódicos e seus respectivos fatores de impacto. 

Periódico Qualis Ocorrência 
International Journal of Child-Computer Interaction A1 1 
Interdisciplinary Journal of Environmental and Science Education A1 1 
European Journal of Special Education Research B1 1 
Environment-Behaviour Proceedings Journal - 1 

Revista Unifev: Ciência & Tecnologia - 1 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação B3 1 

Revista Macambira B1 1 

Ensino e Tecnologia em Revista C 1 
Special and Inclusive Education Journal (SPECIAL) - 1 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O fator de impacto, inicialmente usado para medir o impacto de periódicos 

científicos, evoluiu para também avaliar a produtividade individual dos autores. Este 

índice é utilizado na avaliação de pesquisadores, classificando suas publicações em 

periódicos de diferentes impactos. Embora amplamente aceito, há consenso de que o 

fator de impacto não é uma medida perfeita para avaliar a qualidade de artigos ou a 

produção científica de autores. Todavia, devido à ausência de alternativas mais 

eficazes, ele continua sendo um recurso relevante na avaliação científica (Pinto; 

Andrade, 1999; Ruiz; Greco; Braile, 2009). 

 

3.2 Análise crítica dos estudos obtidos 
 

A Tabela 3 apresenta intervenções focadas principalmente em experiências 

experimentais para promover a interação de crianças com a natureza e sensibilizá-las 

sobre questões ambientais. Entre os nove estudos, cinco são experimentais, um é 

pesquisa-ação, com amostras diversas (incluindo crianças de diferentes idades e 

contextos, como acampamentos e escolas), e os demais são estudos bibliográficos 

sobre o tema. Outro aspecto relevante é a escolha de alguns estudos em mesclar 
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diferentes grupos de participantes, a fim de contrastar distintas perspectivas, como 

na pesquisa que combinou crianças e idosos. Embora não tenha sido realizada em 

ambiente escolar (Correira; Ramos, 2024), abordou a conscientização comunitária 

através do ensino ambiental, incluindo práticas como jardins sensoriais educativos, 

que podem ser adaptados ao contexto pedagógico. 

 

Tabela 3 - Principais sujeitos abordados pelas pesquisas e caráter metodológico do estudo. 

Nº Autor(es) Tipo do 
Estudo Participantes 

1 Caiola. et al. Experimental 

62 crianças (36 meninos e 26 meninas), divididas em 
dois grupos etários: Grupo 1 (28 crianças de 6 a 7 
anos) e Grupo 2 (33 crianças de 8 a 9 anos), 
participantes de um acampamento de verão em 
Cornaredo, Lombardia, Itália. 

2 Carrasco-Dionisi
o; Santos Experimental 

Alunos do primeiro ciclo do Ensino Fundamental (com 
faixa etária entre 5 e 12 anos) de escolas de Educação 
Básica do município de Votuporanga. 

3 Carvalho Revisão de 
Literatura Não especificado. 

4 Correira.; 
Ramos, R. Experimental 

Comunidade da Obra Social Padre Miguel, incluindo 
crianças e adultos, com foco na conscientização 
ambiental e preservação intergeracional. 

5 Fangwi; 
Tchombe. Experimental 

15 participantes (5 alunos, 5 professores, 3 pais e 2 
cuidadores de crianças com TEA), selecionados por 
amostragem intencional. 

6 Ghazali et al. Experimental 

Alunos de 4 a 6 anos de idade diagnosticados com 
autismo, participantes do Autism Center, um centro de 
referência governamental na Malásia. Acomoda no 
máximo 8 alunos por sala de aula com 2 
intervencionistas. 

7 Queiroz et al. Pesquisa-ação 
Professores e alunos do 8º ano do Ensino Fundamental 
II, com participação da comunidade escolar na 
construção do jardim sensorial e da horta escolar. 

8 Salsabila; Muna Revisão de 
Literatura Não especificado. 

9 Santos; Marafon Revisão de 
Literatura Não especificado. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Estudos sensoriais frequentemente incluem sujeitos com diversas condições, 

como deficiências visuais, motoras ou transtornos. Contudo, observa-se que 

nenhuma das pesquisas analisadas abordou déficits que fossem além dos casos de 

TDAH, autismo ou de sujeitos sem condições específicas. 

Na inclusão de outros sujeitos, foi analisado o design de jardins sensoriais, em 

espaços verdes públicos usados ​​por pessoas com deficiência visual e mobilidade 
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reduzida. A pesquisa explora a concepção de jardins sensoriais como ferramentas 

para a aquisição de conhecimento, desenvolvimento de habilidades, controle 

emocional e promoção da autoconfiança em indivíduos com necessidades especiais. 

Propõe-se a implementação de um jardim sensorial em uma área externa escolar, 

voltada para crianças com deficiência visual, fundamentada nos princípios do design 

universal, para atender às diversas demandas sensoriais, emocionais e físicas, 

promovendo o desenvolvimento emocional e cognitivo, além de potencializar os 

benefícios terapêuticos (Kopeva; Khrapko; Ivanova, 2020). 

No estudo de Sabbagh e Cuquel (2007), visitas ao jardim sensorial para 

crianças com deficiência visual foram inicialmente monitoradas por profissionais 

capacitados, que forneceram orientações verbais para facilitar a percepção e a 

orientação espacial. Após algumas visitas guiadas, considerou-se que as crianças 

desenvolveriam autonomia para explorar o espaço de forma independente, 

fortalecendo sua autoconfiança e permitindo sua participação em atividades lúdicas e 

exploratórias, promovendo a interação com o ambiente e enriquecendo sua 

experiência sensorial e social (Sabbagh; Cuquel, 2007). 

A Tabela 4 apresenta os resultados dos estudos, destacando que a integração 

de tecnologias, atividades ao ar livre e design sensorial no ambiente educacional 

favorece o desenvolvimento cognitivo e sensorial das crianças, além de fortalecer a 

consciência ambiental inclusiva, beneficiando alunos típicos e com necessidades 

especiais. Essas abordagens interdisciplinares são essenciais para a formação integral 

dos indivíduos, promovendo habilidades socioemocionais e uma educação holística e 

inclusiva. 

 
Tabela 4 - Resultados obtidos mediante a estudos em diferentes abordagens dos Jardins sensoriais 

no contexto socioeducativo. 

Nº Autor(es) Resultados do Estudo 

1 Caiola. et al. 

Os resultados indicaram desafios, como limitações de usabilidade e a 
falta de continuidade entre as experiências internas e externas. O 
estudo sugeriu melhorias nas ferramentas e a expansão de sua 
aplicação em escolas primárias, com foco na capacitação das crianças 
para a programação de dispositivos, promovendo um design responsável 
e atitudes sustentáveis. 
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2 Carrasco-Dioni
sio; Santos 

As atividades realizadas no jardim sensorial promoveram uma 
experiência de aprendizagem agradável, permitindo que as crianças 
desenvolvessem sua percepção da natureza e compreendessem melhor 
a biodiversidade. As observações indicaram que as atividades 
promoveram a apropriação do conhecimento por meio da interação com 
o ambiente natural e com o grupo cultural, favorecendo um aprendizado 
mais profundo e contextualizado. 

3 Carvalho 

O estudo destacou o papel dos jardins sensoriais no desenvolvimento de 
crianças e jovens, especialmente em ambientes urbanos. Ao 
proporcionar um contraste com o tempo excessivo em espaços 
fechados, esses jardins promovem a saúde, o bem-estar e a inclusão 
social, oferecendo espaços para movimento e interação. Além disso, 
esses ambientes ajudam a combater os efeitos do isolamento social e a 
promover a autonomia dos estudantes, funcionando como uma 
ferramenta educativa. 

4 Correira.; 
Ramos, R. 

As atividades implementadas mostraram impactos significativos na 
conscientização ambiental, resultando na substituição de garrafas 
plásticas por reutilizáveis e na criação de murais verdes. A pesquisa 
sublinhou a importância de superar resistências iniciais e envolver 
diversas gerações para aumentar o letramento ambiental. Essas práticas 
fomentaram mudanças comportamentais concretas, como a redução de 
resíduos, e incentivaram a inovação no contexto escolar. 

5 Fangwi; 
Tchombe. 

O estudo evidenciou que a exposição terapêutica à natureza teve um 
efeito positivo em crianças com TEA, promovendo melhorias na 
integração sensorial, atenção, habilidades motoras e função cognitiva, 
além de reduzir a ansiedade. Ambientes naturais, como hortas e 
espaços aquáticos, mostraram ser essenciais para ajudar a moderar 
reações sensoriais e promover o desenvolvimento integral. O estudo 
destacou que, apesar de obstáculos como a insegurança dos pais, as 
experiências ao ar livre são fundamentais para o desenvolvimento 
dessas crianças. 

6 Ghazali et al. 

O estudo ressaltou a importância dos jardins sensoriais como ambientes 
planejados para atender às necessidades específicas de crianças 
autistas. Esses jardins, ao minimizar distrações e estimularem os 
sentidos de maneira controlada, criam um espaço tranquilo que favorece 
o aprendizado e o desenvolvimento dessas crianças. A criação desses 
ambientes é essencial para que as crianças aprendam de maneira eficaz 
e confortável, promovendo uma educação mais inclusiva. 

7 Queiroz et al. 

O estudo mostrou que a construção do jardim sensorial resultou em 
novas experiências pedagógicas para os alunos, caracterizadas pela 
dialogicidade e contextualização do conhecimento. O ambiente 
promovido no jardim incentivou maior integração e participação de toda 
a comunidade escolar, além de contribuir significativamente para a 
validação do aprendizado, reforçando o caráter inclusivo e participativo 
do ambiente escolar. 

8 Salsabila,; 
Muna 

A pesquisa destacou os benefícios da aprendizagem baseada na 
natureza para crianças com autismo, observando melhorias significativas 
no desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Ambientes naturais e 
sensoriais proporcionam um espaço de aprendizado inclusivo e não 
ameaçador, ajudando na redução do estresse, no aumento do 
engajamento e na promoção do bem-estar geral dos estudantes. Esses 
ambientes facilitam a aprendizagem e a interação social de forma eficaz. 
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9 Santos; 
Marafon 

Os jardins sensoriais demonstraram ser uma alternativa pedagógica 
valiosa, estimulando a criatividade, os sentidos e a consciência 
ambiental das crianças. Integrados ao currículo escolar, esses jardins 
promovem uma experiência de aprendizado mais profunda, conectando 
as crianças com a natureza de maneira mais envolvente e estimulando 
habilidades científicas e criativas. Além disso, os jardins desempenham 
um papel terapêutico que contribui para o bem-estar geral dos alunos. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Os estudos analisam a convergência dos aspectos pedagógicos, 

socioeducacionais e inclusivos, com foco em crianças e adolescentes, especialmente 

com deficiências, e sua interação com o ambiente natural. Caiola et al. (2023) 

propõem a integração entre tecnologia e natureza, sugerindo que tecnologias 

físico-digitais podem enriquecer a experiência educativa ao ar livre, sem substituir o 

contato com o meio natural, oferecendo uma abordagem inclusiva que beneficia 

crianças com diferentes habilidades. 

O estudo de Caiola et al. (2023) pode ser complementado, destacando que o 

uso dos sentidos facilita a representação gráfica de informações adquiridas por meio 

da visão, audição, tato, olfato e percepção de temperatura. O registro dessas 

percepções, como notas, desenhos, fotografias e vídeos, conecta sensações 

concretas a dados de sensores gráficos e numéricos. Por exemplo, gravações 

auditivas associam sensações sonoras a gráficos que indicam níveis de intensidade 

sonora (Silva, 2023). 

No âmbito da Educação Ambiental e Inclusiva, Correira e Ramos (2024) 

destacam a importância da educação ambiental em contextos formais e informais, 

exemplificada por suas atividades realizadas em uma instituição social em Portugal. A 

adoção de práticas simples para reduzir a pegada ecológica promove a sensibilização 

ambiental e cria um ambiente inclusivo, permitindo que todos os participantes, 

independentemente de suas condições, se envolvam em atividades de 

conscientização, com foco em ações práticas e no desenvolvimento de habilidades 

sensoriais. 

No contexto da neurodiversidade, alguns estudos transcendem o ambiente 

educacional tradicional e direcionam-se para intervenções terapêuticas, como a 

Terapia de Exposição à Natureza para crianças com Transtorno do Espectro Autista 
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(TEA). Fangwi e Tchombe (2024) exploram como a terapia de exposição à natureza 

pode beneficiar crianças com TEA, promovendo melhorias em aspectos sensoriais, 

cognitivos e sociais. Essa abordagem oferece uma perspectiva pedagógica inclusiva, 

integrando atividades terapêuticas em ambientes naturais para melhorar o bem-estar 

e o aprendizado das crianças com autismo, um avanço em práticas pedagógicas 

voltadas a necessidades especiais. 

Ainda na perspectiva das necessidades especiais, a Aprendizagem Baseada na 

Natureza (Nature-Based Learning — NBL) tem se mostrado uma abordagem 

promissora para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). São destacados 

os impactos positivos dessa metodologia, evidenciando que ambientes calmos e 

colaborativos promovem a comunicação e o desenvolvimento social. A NBL sugere 

que atividades realizadas ao ar livre, em contextos não ameaçadores, são essenciais 

para o desenvolvimento psicossocial dessas crianças (Salsabila; Muna, 2023). 

Além disso, ressaltando a importância da inclusão e da convivência social, o 

estudo de Carvalho (2022) explora como atividades ao ar livre, como jardinagem 

sensorial, podem beneficiar jovens com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). Essas práticas criam ambientes de aprendizado que 

estimulam a percepção sensorial e a conexão com a natureza, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e de convivência. Tais avanços são 

fundamentais para a integração desses alunos na sociedade, fortalecendo práticas 

pedagógicas inclusivas e acessíveis. 

Nota-se também uma preocupação por parte de autores como Ghazali, Md 

Sakip e Samsuddin (2019), em refletir sobre a ambiência no favorecimento da 

aprendizagem de alunos com autismo. Segundo esses estudos, a criação de espaços 

sensorialmente adequados e tranquilos pode facilitar a absorção de conhecimento, 

reduzir o estresse e promover um ambiente mais inclusivo e propício ao 

desenvolvimento acadêmico e social desses alunos. Tais abordagens reforçam a 

relevância de práticas pedagógicas alinhadas às necessidades específicas de 

indivíduos neurodivergentes. 

Outros estudos (Carrasco-Dionisio; Santos, 2016; Santos; Marafon, 2024) 

destacam o potencial dos jardins sensoriais como ferramentas pedagógicas, 
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proporcionando às crianças, inclusive aquelas com deficiências, a oportunidade de 

explorar seus sentidos em um ambiente natural. Esses espaços se consolidam como 

ambientes de aprendizado não formal, favorecendo o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e emocionais, além de promover a conscientização ambiental 

de maneira inclusiva e acessível. 

Em um estudo de Hussein (2012), sobre o uso de zonas no jardim sensorial, 

observou-se que alunos com necessidades educativas especiais tendem a realizar 

mais atividades individuais do que em grupo, independentemente do tamanho da 

zona. O número de atividades e o tempo dedicado a elas não estavam relacionados 

ao tamanho da zona, mas sim ao acesso às configurações de comportamento. 

Escolas que implementam práticas pedagógicas baseadas na educação 

ambiental têm a oportunidade de sensibilizar os estudantes sobre o meio ambiente, 

promovendo o contato direto com elementos naturais. O jardim sensorial surge como 

uma ferramenta pedagógica valiosa, unindo aprendizado teórico e vivência prática, 

estimulando os sentidos e reforçando a conscientização ambiental (Almeida et al., 

2017). 

Tais práticas pedagógicas também estimulam a criatividade, a resolução de 

problemas e o pensamento crítico dos estudantes, preparando-os para os desafios do 

século XXI. Estratégias pedagógicas inovadoras, fundamentadas em uma abordagem 

interdisciplinar, têm o potencial de aprimorar o processo de aprendizagem dos 

alunos, proporcionando experiências educacionais mais significativas e abrangentes. 

A implementação dessas estratégias pode gerar um ambiente de aprendizagem mais 

envolvente e eficaz, promovendo o crescimento acadêmico e o desenvolvimento dos 

estudantes (Fernandes et al., 2024). 

A Tabela 5 resume a análise das aplicações e abordagens dos estudos sobre 

jardins sensoriais, dividindo-os em dois grupos: um com aplicações práticas e diretas, 

e outro com abordagens mais generalistas, que contribuem indiretamente para o 

tema. 

 

Tabela 5 - Caracterização dos estudos quanto ao foco e tipo de abordagem da temática 

Nº Autor(es) Foco Tipo de Abordagem 
1 Caiola et al. Integração de tecnologias digitais Generalista 

MACEDO, Leonarda Carvalho de; RAMOS, Paulo Roberto. 



I 
 
Revista do Programa de Pós-Graduação em Educação da Unochapecó 
ISSN 1984-1566 (on-line) 

 
2 Carrasco-Dionisio; 

Santos Experiência sensorial na biodiversidade Aplicado 

3 Carvalho Bem-estar e inclusão social TDAH Generalista 
4 Correira; Ramos Conscientização ambiental Generalista 
5 Fangwi; Tchombe Efeitos terapêuticos TEA Aplicado 
6 Ghazali et al. Jardins planejados para TEA Aplicado 
7 Queiroz et al. Construção e impacto na comunidade Aplicado 
8 Salsabila; Muna Aprendizagem baseada na natureza Aplicado 
9 Santos; Marafon Integração curricular e terapêutica Aplicado 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

É notório que independentemente da abordagem, os jardins sensoriais têm 

impacto como estratégia pedagógica para promover uma Educação Ambiental 

inclusiva, especialmente no aprendizado e na integração de alunos com e sem 

necessidades especiais. Esses impactos podem ser sintetizados nos seguintes pontos: 

integração e inclusão (Queiroz et al., 2022; Santos; Marafon, 2024), estímulos 

sensoriais e desenvolvimento cognitivo (Fangwi; Tchombe, 2024; Ghazali; Md Sakip; 

Samsuddin, 2019; Salsabila; Muna, 2023), conexão com a natureza e consciência 

ambiental (Carrasco-Dionisio; Santos, 2016; Correira; Ramos, 2024), aprendizagem 

personalizada e inclusiva (Carvalho, 2022; Santos; Marafon, 2024), impacto social e 

comunitário (Queiroz et al., 2022; Santos; Marafon, 2024) saúde emocional e 

redução de estresse (Ghazali; Md Sakip; Samsuddin, 2019; Salsabila; Muna, 2023). 

Assim, todos esses aspectos podem ser incorporados com intencionalidade 

pedagógica. 

 

3.2.1 Identificação dos Elementos Sensoriais Presentes em Jardins sensoriais no 
Aprendizado de Educação Ambiental 

 

Os jardins sensoriais, compostos por elementos como texturas, aromas, cores, 

sons e espaços naturais interativos, são ferramentas pedagógicas inclusivas para a 

Educação Ambiental. Sua implementação, especialmente em escolas, favorece o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional, além de promover a conscientização 

ambiental. A integração de sistemas físico-digitais (Caiola et al., 2023), o uso de 

flores e murais temáticos (Correira; Ramos, 2024), e ambientes naturais como hortas 

e espaços aquáticos (Fangwi; Tchombe, 2024) estimulam a percepção sensorial e o 
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bem-estar, principalmente em crianças com autismo. Iniciativas colaborativas entre 

educadores, pais e profissionais de saúde (Santos; Marafon, 2024) ampliam o 

impacto positivo desses espaços, promovendo aprendizado representativo e 

compreensão dos processos naturais. 

A aprendizagem sensorial, conforme destacada por Piaget e Petit (1986) e 

Montessori (1987), é um elemento preponderante no desenvolvimento das operações 

formais, particularmente na transição do pensamento concreto para o pensamento 

abstrato. Atividades práticas nas quais os alunos engajam seus diferentes sentidos 

para captar informações do ambiente, facilitam a progressão cognitiva, promovendo 

o desenvolvimento de níveis de pensamento cada vez mais complexos e abstratos. 

Esse processo é fundamental para a aquisição de competências essenciais no século 

XXI, tais como a resolução de problemas e o desenvolvimento do pensamento crítico 

(Turiman et al., 2012). 

Nesse contexto, as paisagens, especialmente as compostas por plantas 

terapêuticas, têm o potencial de estimular todos os cinco sentidos de forma intensa. 

O design dessas paisagens pode incluir elementos como formas, texturas, 

movimentos, luzes e sombras das plantas para estimular a visão. Plantas aromáticas 

ativam o olfato, enquanto o som do vento nas folhas e o atrito entre caules 

estimulam a audição. A presença de frutas, vegetais, ervas e especiarias oferece 

estímulo gustativo. Além disso, algumas plantas são escolhidas por sua durabilidade 

e variedade de texturas, proporcionando estímulo ao tato (He et al., 2022). 

O ambiente de aprendizagem e os recursos disponíveis são essenciais para 

promover a aprendizagem nas escolas, sendo fatores determinantes para o 

desempenho dos alunos. Um ambiente bem estruturado motiva os estudantes a se 

envolverem ativamente no processo educativo, influenciando seu comportamento e 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades e percepções. Ambientes 

escolares adequados impactam diretamente o desenvolvimento físico, cognitivo, 

social e emocional das crianças, destacando a importância do espaço educacional no 

aprendizado (Shaari; Ahmad, 2016). De acordo com Bissoto (2005), para o sucesso 

da Educação Inclusiva, é necessário que a escola reavalie seus objetivos e sua 

função social, reconsiderando os significados dos processos de ensino e 

aprendizagem. 
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3.2.2 Benefícios e eficiência socioeducacional dos jardins sensoriais na promoção de 
práticas inclusivas  
 

A análise dos dados sobre os estudos e a aplicação de jardins sensoriais em 

diversos contextos (Tabela 4) resultou na criação de uma nuvem de palavras (Figura 

3), a qual destaca aspectos-chave no âmbito socioeducacional. Termos como 

“inclusão”, “desenvolvimento”, “crianças”, “interação” e “sensoriais” foram mais 

frequentes, evidenciando o foco na inclusão e no desenvolvimento integral. Além 

disso, palavras como “educação ambiental”, “aprendizado”, “integração” e 

“emocional” indicam o reconhecimento dos jardins sensoriais como ferramentas 

eficazes para promover o aprendizado experiencial, sensibilizar ambientalmente e 

apoiar o desenvolvimento socioemocional. 

 

Figura 3 - Nuvem de palavras representando os principais termos relacionados ao uso de jardins 
sensoriais como ferramentas educativas inclusivas, gerada com base nos dados da Tabela 4. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Esses resultados corroboram a ideia de que os jardins sensoriais têm uma 

abordagem multidimensional, atendendo tanto às necessidades pedagógicas quanto 

ao bem-estar coletivo (Toledo; Cordeiro, 2023). A frequência das palavras destaca os 
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jardins sensoriais como espaços inclusivos que incentivam o engajamento e a 

interação, reforçando seu papel em práticas educativas transformadoras. Eles 

funcionam como espaços pedagógicos colaborativos, estimulando a participação da 

comunidade escolar e promovendo um aprendizado mais significativo. Em resumo, 

contribuem para o desenvolvimento educacional e social dos alunos, promovendo 

inclusão, aprendizagem personalizada e saúde emocional, com impactos duradouros 

(Queiroz et al., 2022; Salsabila; Muna, 2023). 

Compreender o aluno e suas especificidades, estabelecer um diálogo 

constante com a família e buscar adaptações que alinhem o processo educativo às 

suas potencialidades são estratégias viáveis ​​em diferentes contextos educacionais. A 

efetividade dessas práticas inclusivas, no entanto, exige um planejamento cuidadoso 

do ambiente e, sobretudo, uma intervenção pedagógica intencional. É por meio 

dessa abordagem planejada que práticas inclusivas podem ser desenvolvidas, 

tornando-se inovadoras e respeitadas, garantindo que todos os alunos tenham 

oportunidades equivalentes de aprendizado (Santos; Teles, 2012). 

Nos estudos analisados, os espaços atendem às necessidades individuais dos 

estudantes, promovendo uma educação personalizada. Esses espaços também 

favorecem práticas educativas inclusivas, beneficiando tanto alunos com 

necessidades especiais quanto típicos, e incentivando a cooperação e a 

aprendizagem colaborativa. Além disso, esses ambientes têm o potencial de envolver 

a comunidade, ampliando as práticas de inclusão e proporcionando um espaço mais 

acolhedor e acessível, fortalecendo o vínculo comunitário e aprimorando a 

convivência escolar. 

Os jardins sensoriais, na perspectiva da educação inclusiva, são amplamente 

reconhecidos como ferramentas essenciais para promover a inclusão e o 

aprendizado. Esses espaços têm o potencial de estimular os sentidos frequentemente 

subutilizados, sendo uma proposta acessível não apenas para pessoas com 

necessidades especiais ou em processos de reabilitação, mas também para o público 

em geral. Funcionando como ambientes educativos e de inclusão social, os jardins 

sensoriais incentivam a participação e o engajamento de indivíduos com diferentes 

necessidades. Além disso, oferecem a oportunidade de reproduzir, de maneira 

prática, diversas características de ecossistemas naturais, enriquecendo a experiência 
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sensorial e proporcionando uma conexão mais profunda com o meio ambiente (Ely et 

al., 2006). 

Para que o aluno consiga ampliar suas relações sociais e se integrar 

plenamente à sociedade, é fundamental que ele se sinta pertencente e incluído no 

ambiente escolar. Esse sentimento de pertencimento é essencial para compreender 

as lógicas sociais e desenvolver uma nova perspectiva sobre sua função como 

indivíduo na sociedade humana. Dessa forma, o sentimento de pertencimento à 

escola impacta diretamente o desempenho acadêmico, além de ser um fator 

determinante para o desenvolvimento do aluno como sujeito sócio-histórico. Ou seja, 

ele contribui para a construção de sua identidade e para a compreensão das 

dinâmicas sociais que o cercam, favorecendo sua integração social e o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais (Nobre, 2019). 

O jardim sensorial, enquanto instrumento pedagógico, apresenta viabilidade 

no processo de aprendizagem ao estimular a percepção ambiental por meio dos 

sentidos e da interação direta com o espaço. Essa abordagem inclusiva beneficia 

tanto pessoas com deficiência quanto sem deficiência, proporcionando experiências 

que vão além do aprendizado tradicional (Marins; Moraes; Portugal, 2023). Contudo, 

ainda se observa uma lacuna na literatura acadêmica em relação à compreensão dos 

jardins sensoriais e ao impacto desse conhecimento na formação de professores. 

Essa ausência destaca a necessidade de investigar como esses espaços podem ser 

incorporados ao planejamento pedagógico, ampliando as competências dos 

educadores em práticas docentes inclusivas e inovadoras (Marins; Moraes; Portugal, 

2023). 

As práticas pedagógicas em jardins sensoriais têm se destacado como um 

recurso eficaz na promoção da interação social, especialmente para indivíduos com o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Caracterizado por dificuldades de comunicação 

e interação social, muitas vezes envolvendo comprometimento na linguagem e uma 

percepção única do mundo, baseada em interesses e habilidades específicas. O 

ambiente do jardim sensorial, com sua variedade de estímulos naturais, permite que 

essas habilidades sejam utilizadas como ponto de partida para a integração social, 
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criando uma ponte entre o indivíduo autista e o meio social por meio da conexão 

com a natureza (Santos; Marafon, 2024). 

Embora benéficos, os jardins sensoriais ainda são pouco implementados no 

Brasil devido à falta de divulgação e reconhecimento como ferramentas de educação 

inclusiva e promoção da interação social (Tavares; Moraes; Portugal, 2023). A 

escassa visibilidade limita o conhecimento institucional e comunitário sobre seu 

potencial pedagógico e terapêutico, o que reflete em menor impacto nas pesquisas 

que ilustrem esse cenário.  

 

Considerações finais  
 

Mediante o estudo sobre os impactos dos jardins sensoriais como estratégia 

foi demonstrado que, entre os impactos pedagógicos, destacam-se a promoção da 

aprendizagem experiencial, o desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras, 

além do estímulo à curiosidade e à percepção ambiental. As interações nos jardins 

sensoriais favorecem uma compreensão mais contextualizada dos conteúdos, 

tornando o ensino mais inclusivo. A utilização de elementos sensoriais, como plantas, 

sons e texturas, promove o desenvolvimento dos sentidos, com uma abordagem 

holística e diferenciada de ensino que atende às necessidades de todos os 

estudantes, respeitando suas especificidades. 

Do ponto de vista social, os estudos indicam que os jardins sensoriais 

fortalecem a convivência entre os estudantes, promovem o respeito à diversidade e 

contribuem para o bem-estar emocional. Para alunos com deficiência, esses espaços 

se apresentam como ambientes seguros e acolhedores, favorecendo a interação 

social e a autonomia. Para os demais, proporcionam uma oportunidade de 

desenvolver empatia, consciência ambiental e responsabilidade coletiva. 

Assim, os jardins sensoriais demonstraram elevada aplicabilidade no contexto 

da educação ambiental inclusiva, por seu potencial pedagógico e sua capacidade de 

promover a equidade no acesso ao conhecimento. Sua implementação nas escolas 

pode representar um avanço na construção de ambientes educacionais mais 

acessíveis, sustentáveis e humanizados.  
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